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O extrato das brácteas (sementes estéreis) de Araucaria 
angustifolia (EAA) é rico em compostos fenólicos (CF) e exibe 
atividade antioxidante, anticarcinogênica e neuroprotetora em 
modelos in vitro. No entanto, os CF são instáveis nos fluidos 
gastrointestinais. Nesse sentido, os lipossomas surgem como 
alternativas para preservar/otimizar suas características químicas.

O presente projeto visou preparar e caracterizar lipossomas 
contendo EAA, além de avaliar a  atividade antioxidante dos 
lipossamas após preparação e ao final de 60 dias de 
armazenamento em temperatura ambiente e sob refrigeração.

Os lipossomas foram preparados pelo método de hidratação do filme 
lipídico, conforme composição descrita na Tabela 1.

A atividade antioxidante foi medida por meio do método de avaliação 
da capacidade de varredura do radical 2,2-diphenyl-1-picrylhydrazyl 
(DPPH), no intervalo de 30 e 60 dias, e os compostos fenólicos foram 
determinados pelo método de Folin Ciocalteu (Singleton et al. 1999).

A eficiência de encapsulação (EE) foi determinada dosando a 
quantidade dos CF por Folin Ciocalteu (Singleton et al., 1999). A fração 
não encapsulada foi determinada após a centrifugação  por 5 min a 
12.000 rpm. A quantidade de CF totais nos lipossomas foi avaliada após 
a mistura com metanol (1:1), agitação em vórtex e filtração (0,45 um). A 
EE foi calculada pela equação abaixo (Eq. 1) (Plangsombat, 
Rungsardthong and Kongkaneramit, 2016): 

EE (%) = [(CFT - CFTsob) / CFT)] x 100 (Eq. 1) 

Onde, CFT = compostos fenólicos totais na suspensão recuperados; 
CFTsob = compostos fenólicos totais no sobrenadante (não 
encapsulados).

No teste de DPPH, a atividade antioxidante dos lipossomas, quando 
comparados com o EAA livre, foi inferior (Tabela 2). A atividade 
antioxidante da formulação contendo extrato lipossomado apresentou 
diminuição da atividade após 60 dias mantida sob refrigeração e 
temperatura ambiente. A diminuição corrobora com a perda de CF, 
observada na Tabela 3. 

Apesar de mais estudos de estabilidade e melhorias na 
formulação serem necessários,  os dados do presente estudo 
mostram que os lipossomas são eficientes para encapsular CF do 
EAA e representa uma alternativa biotecnológica para o preparo de 
futuros fármacos auxiliares de tratamento a doenças associadas ao 
estresse oxidativo. 

Tabela 3. Compostos fenólicos totais recuperados e eficiência de encapsulação de lipossomas contendo extrato aquoso 
de Araucaria angustifolia.

Resultados expressos em média ± DP. Legenda: TPC: teor de compostos fenólicos; ST 
estearilamina. 
Letras diferentes correspondem a diferença significativa pelo teste ANOVA, pós-teste de 
Bonferroni (p<0,05). # diferença com o tempo zero, pelo teste T pareado (p < 0,05).
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Os lipossomas foram capazes de reter 60% dos CF após 60 dias e a maior 
EE obtida foi de 71,60% para LPC 1:5 EAA (Tabela 3) .  


